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OMunicípio de Natal des-
contou parte do salário de
maio de 1.689 professo-

res. O desconto foi efetivado nes-
ta terça (31). Foi descontado R$
1,8 milhão  em decorrência da úl-
tima greve da categoria, que du-
rou de 28 de março a 29 de abril
deste ano. O valor ainda pode ser
“devolvido”, no final do ano le-
tivo, se as aulas perdidas forem
repostas pelos profissionais.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Educação (SME),
os descontos totalizaram R$
1.823.617,90. Durante o período
de um mês, 146 escolas sofreram
com a paralisação, segundo da-
dos do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação Pública (Sinte). 

A decisão judicial do dia 8
de abril do desembargador Vir-
gílio Macedo determinou o re-
torno dos professores às salas
de aula. Como a decisão não foi
cumprida, a Justiça autorizou o
corte de salário dos profissio-
nais. Foram descontados os
vencimentos dos grevistas rel-
ativos a 12 dias da paralisação,
de forma proporcional. Deste
modo, quem participou da gre-
ve por apenas uma semana te-
ve somente os sete dias descon-
tados de seu salário, por exem-
plo. 

Segundo Fátima Cardoso,
coordenadora do Sinte, a cate-

goria já tinha sido informada que
o desconto viria na folha de paga-
mento de maio. “A materializa-
ção do corte tem implicações sé-
rias na vida das pessoas, muitos
professores só têm esse salário
para manter a família. A lógica do
desconto é exatamente para pu-
nir a categoria”, afirmou Fátima. 

De acordo com Bruno Vital,
há cerca de 15 dias o sindicato
entrou com um recurso para re-
correr da decisão judicial que de-
terminou a ilegalidade da greve
e que também impôs penalida-
des como o desconto em folha.
“Estamos pedindo no recurso
que o juiz reveja as restrições que
continua impondo à categoria,
porque os professores já volta-
ram às atividades, e também que
respeite o nosso direito à greve”,
explicou o professor.

Num ofício circular direcio-
nado às unidades da rede mu-
nicipal de ensino, a Secretaria
Municipal de Educação de Na-
tal (SME) orientou as unidades
da rede municipal de ensino pa-
ra a reposição dos dias de greve
dos professores. Com isso, o ano
letivo de 2022 será concluído so-
mente em fevereiro de 2023, in-
cluindo aulas aos sábados. Com
a reposição, que será concluída
ao final do período letivo, a Pre-
feitura diz que restituirá em mar-
ço de 2023 aquilo que tiver sido
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descontado dos salários.
A SME contabiliza 22 dias le-

tivos paralisados, entre 28 de
março a 29 de abril, sustentan-
do que a recomposição é neces-
sária para cumprir os 200 dias
letivos e as 800 horas de efetivo
trabalho pedagógico coerente
com o Calendário Escolar. Para
tanto, haverá o acréscimo de no-
ve sábados letivos, sendo sete
distribuídos de junho a dezem-
bro de 2022, dois sábados e no-
ve dias em janeiro de 2023 e o
acréscimo de quatro dias letivos
no mês fevereiro. Cada unidade
de ensino deve elaborar o crono-
grama dentro do que foi apre-
sentado pela secretaria de acor-
do com a participação de cada
professor na paralisação.

Serão dois períodos de re-
posição das aulas. O primeiro
compreende 10 dias letivos sem
desconto salarial, a menos que
os professores e educadores in-
fantis deixem de pagar os dias
devidos, sem justificativa que
abone a falta. 

O segundo período, com-
preendendo 12 dias letivos e se-
rá descontado na folha do mês
deste mês de maio de todos os
que paralisaram suas ativida-
des. A Prefeitura vai descon-
tar esses 12 dias na folha, por-
que diz que a reposição dessas
só vai ocorrer nos meses de ja-
neiro e fevereiro de 2023, sen-
do facultado ao professor ou
educador infantil repor este pe-
ríodo de greve.

Caso prefira pagar essas au-
las em 2023, a Prefeitura devol-
verá no mês de março os valo-
res descontados. Se preferir não
pagar as aulas devidas desse pe-
ríodo, cujo desconto salarial já
foi feito, a SME encaminhará um
professor seletivo para substi-
tuir esse professor ou educador
infantil titular, garantindo o pe-
ríodo letivo.

Reposição de aulas
De acordo com o Sinte, os

professores municipais irão se
reunir em nova assembleia nes-

ta quinta-feira (2) para discutir
sobre a reposição de aulas rela-
tiva ao período de greve, que foi
recomendada - mas não exigi-
da - pela Secretaria Municipal
de Educação.

Segundo o sindicalista Bru-
no Vital, com o corte nos salá-
rios, “o prefeito está fragilizan-
do o direito desse aluno de ter
a reposição das aulas”, visto

que não é obrigatório e os pro-
fessores podem decidir pela
não reposição.

No entanto, de acordo com
um ofício circular feito pela
SME para as unidades de ensi-
no, que foi citada em reporta-
gem da TRIBUNA DO NORTE
do último 17 de maio, a decisão
da pasta pode ser revertida. Se
de fato houver a reposição das
horas de aulas perdidas duran-
te a greve, haverá compensação
salarial ao final do ano letivo.
Ou seja, os professores que re-
porem as aulas perdidas terão
restituídos os valores descon-
tados dos salários deste mês, só
que em março de 2023.

Se algum professor decidir
por não fazer a reposição das
aulas, o valor do salário corta-
do desse profissional não será
compensado. Caso isso acon-
teça, a pasta irá encaminhar
um profissional substituto pa-
ra garantir o período letivo
completo aos estudantes da re-
de municipal.

A materialização do
corte tem
implicaçoes sérias
na vida das pessoas”
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